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    PREFÁCIO




    APRESENTAÇÃO




    Quais seriam os caminhos para o ensino e aprendizagem da Língua Espanhola no atual processo de globalização? Quais os impactos da internacionalização no aprendizado sob efeitos de forças políticas, comerciais e consequentemente educacionais quando consideramos aprender uma Língua Estrangeira?




    Desde os tempos de conquistas territoriais do século XV, monarquias católicas, tais como os espanhóis, foram gradativamente ultrapassando fronteiras geográficas e linguísticas trazendo para o ‘palco’ contemporâneo o protagonismo cultural hispano-americano. Atualmente é notório que “Vozes do Sul”, em diferentes ecologias do Saber (Boaventura Souza Santos, 2007) redirecionam olhares, aproximam povos e diversificam pesquisas e propõem novas maneiras de construção do conhecimento. Nesse panorama em que a diluição de fronteiras, a expansão de línguas e linguagens se multiplicam, a representatividade da Língua Espanhola em contextos internacionais também impulsiona processos e reflexões acerca do status do espanhol na educação brasileira. Historicamente, desde o Brasil colônia, aprender uma Língua Estrangeira sempre serviu para evidenciar status e erudição. No entanto, ao considerar a difusão de somente um modelo linguístico cristalizado (no caso do Brasil, a aquisição da Língua Inglesa), políticas públicas e principalmente reflexões didático-pedagógicas para o ensino da Língua Espanhola se deparam com inúmeros obstáculos. Com essa interpretação, as seguintes questões subsidiam as reflexões nessa obra: como desconstruir o conceito de “erro” no aprendizado de Espanhol, em contextos educacionais de escolas e Universidades públicas na Bahia e no Brasil? Como ressignificar o antigo conceito de “erro” (tido como falha”) como um “novo aliado”, capaz de estabelecer inúmeras possibilidades e pontos de apoio para um aprendizado de língua mais eficaz”?




    Em diálogo com propostas teóricas intrínsecas aos estudos linguísticos discursivos (Bakhtin, 1997, 2010) sob visão sócio-histórica (Vygotsky, 1991, 1993), a autora acentua a dimensão universal da Língua Espanhola (Zambrana, 2009; Fernández, 2005, Picanço, 2003), revisita a historicidade de políticas públicas do contexto brasileiro para o ensino do Espanhol, defende a relevância do papel da Interlíngua ( López, 1995; Picado,2002; Durão,2007; ; Paraquett, 2009) e faz uma releitura crítica sobre teorias de Análise de Erros (Corder, 1967; Blanco Picado, 2002; Sonsoles Fernández, 1995, 1997; Moita Lopes, 2002; Gargallo, 1990 e Munõz,2005) . Em uma extensa pesquisa de natureza etnográfica a autora relata experiências de uma professora-pesquisadora em constante processo de reflexão crítica sobre sua própria práxis docente, possibilitando ao leitor uma experiência que sinaliza um trabalho educacional em Língua Espanhola voltado para agência e reconstrução de sentidos no fazer pedagógico.




    Que você, leitor(a) possa também estabelecer interessantes e agradáveis diálogos com este volume.




    Cristina Arcuri Eluf Kindermann


  




  

    “Ao único, que é digno de receber




    A honra e a glória, a força e o poder




    Ao Rei eterno imortal, invisível, mas real”




    A Ele dedico este trabalho.


  




  

    resumo




    Como ensinar uma língua estrangeira? O quê ensinar? Essas são algumas das inúmeras perguntas que inquietam o professor ao iniciar o ano letivo e quando está diante de turmas novas para o ensino de língua estrangeira na educação básica, superior ou em cursos livres. Refiro-me aqui ao professor de Língua Espanhola com licenciatura específica. Porém, o que é certo ensinar? O contrário de errado? E o erro, o que é mesmo? Não nos importamos em defini-lo, mas almejamos utilizá-lo. Contudo, há que se objetivar, para que se encontre o caminho para solução de “deficiências” no ensino de Língua Estrangeira, na instituição de ensino em que estamos inseridos. O objetivo deste trabalho é demonstrar que o ensino da língua espanhola por meio dos gêneros discursivos, visualizando o erro como ferramenta didática sob a concepção língua como prática social Mendes (2012), Paraquett (2018-2020), e de linguagem sócio-histórica, pode desenvolver, no ensino de Espanhol como Língua Estrangeira- ELE, um caminho para aprendizagem efetiva da língua. Partimos da visão do erro como elemento positivo já direcionado por Corder (1967); dos gêneros discursivos de Bakhtin (1997, 2010) e da visão sócio-histórica de Vygotsky (1993, 1991) para o desenvolvimento das aulas de língua espanhola onde foi desenvolvida a pesquisa, ou seja, a sala de aula. Trata-se de uma pesquisa ação qualitativa de cunho etnográfico, em que pesquisador/professor e sujeitos se fundem no campo da investigação. A geração de dados foi feita no período de realização da pesquisa, desenvolvida durante duas unidades letivas do Colégio Modelo Luis Eduardo Magalhães, numa turma de segunda série do Ensino Médio, no ano de 2012, na cidade de Vitória da Conquista, na Bahia. Para essa geração de dados foram utilizados três instrumentos: dois questionários com perguntas subjetivas. O I questionário foi aplicado no primeiro contato da professora pesquisadora com os sujeitos/participantes da pesquisa, e o segundo instrumento, o questionário II, na última atuação com os participantes enquanto professora e pesquisadora. Há, ainda, a extensão dessa pesquisa, realizada nos anos 2014-2016 na Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, também, em Vitória da Conquista- Ba, instituição em que sou professora de língua espanhola para fins específicos. Os resultados dessas investigações demonstraram que é possível se expor à aprendizagem sem o medo do erro. As análises foram feitas qualitativamente, descritos e discutidos à luz do referencial teórico que norteou o trabalho.




    Palavras-chave: Língua espanhola. Ensino-aprendizagem. Gêneros discursivos. Avaliação. Erro.


  




  

    AGRADECIMENTOS




    A Deus, pois sem Ele não teria sequer iniciado minha trajetória humana.




    A minha mãe, Almerinda Nunes Soares, in memoriam, cujo exemplo de vida me é vivo na memória.




    Aos meus filhos: Ceiça, Rainê, Jéssica e Tati, razões de minha luta pela existência.




    A meus amigos: Alana, Alessandra, Flavia, Jorge Augusto, Alex, Celina e Juliana, pelo incentivo e por compartirem de dores em momentos de angústias.




    Às colegas e amigas: Maria Aparecida, Ângela Gusmão, Ester e Denise, pelo apoio com palavras dóceis e empréstimo de exemplares dos preciosos acervos de livros.




    Aos colegas do Mestrado, por transformarem nossos encontros acadêmicos em encontros de almas humanas.




    Às Diretoras e Vice do Colégio Modelo Luis Eduardo Magalhães: Luiza, Rose e Elizete, pelo acolhimento e liberdade de ação na instituição.




    À coordenação Pedagógica do Colégio Modelo, nas pessoas de Bel e Jaciara, por deixar-me didaticamente livre.




    Aos alunos da segunda série do Colégio Modelo, participantes desta pesquisa, pela contribuição imensurável na construção deste trabalho.




    Às professoras Lívia Clímaco e Micheline, por me confiarem sua turma.




    A todos os colegas do Modelo, pelo carinho e por fazer-me sentir parte da equipe.




    Ao professor Dr. Diógenes Cândido de Lima, meu orientador, pela paciência, compreensão e, principalmente, por encarar o desafio desta pesquisa compartilhando e acreditando no meu sonho.




    À professora Drª Cristina Arcuri Eluf Kindermann, pelas palavras amigas, o olhar de alma nobre e o abraço alentador, seguidos por suas contribuições preciosas para esta pesquisa.




    À professora Drª Márcia Paraquett, pelo seu olhar clínico, percepção de mestre e sorriso humano, elementos que contribuíram positivamente para melhora deste trabalho em época de qualificação.




    À professora Railda Menezes, por estender seu olhar perspicaz neste trabalho.




    Aos colegas da Área de Línguas Estrangeiras e Respectivas Literaturas (ALEL), pelo apoio ao meu afastamento.




    Ao Departamento de Estudos Linguísticos e Literários (DELL), por permitir-me desenvolver essa pesquisa.




    Ao programa de Pós-Graduação em Letras: Cultura, Educação e Linguagens, particularmente a coordenação e as secretárias Vanessa e Larissa.




    Enfim, a todas as outras pessoas que contribuíram direta ou indiretamente para construção deste trabalho.


  




  

    “Sonho que se sonha só




    é só um sonho que se sonha só,




    mas sonho que se sonha junto é realidade”.
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    A INQUIETUDE




    O que me motivou a optar pela temática O erro para além de Corder: uma abordagem de ensino de língua espanhola dialogando com os gêneros discursivos, está, de alguma forma, relacionado a meu próprio percurso como aprendiz de língua espanhola. Foi longo e difícil o trajeto, e ainda continuo aprendendo e, cometendo erros. Sim, cometo-os e hoje os vejo, nitidamente, como um processo natural. Como falante nativa de língua portuguesa sigo praticando erros e tendo dúvidas em minha língua materna. Isso também ocorre com a língua estrangeira, pois se trata de aprendizagem de língua, a qual nunca tem fim, pois se constrói dia após dia. Assim é a linguagem; ela não foge a essa regra, ela está em constante mudança, está sempre em construção. Por isso, o erro sempre está presente no aprendizado.




    Na minha experiência como professora de língua estrangeira há quinze anos no Ensino Fundamental, Ensino Médio e também na Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), bem como minha vida estudantil, na condição de discente, pude observar e ainda observo a arbitrariedade que ocorre em sala de aula quando se põe em pauta o erro. No meu caso, como trabalho com línguas e fui e sou estudante da área de letras, restrinjo-me aqui, ao que se costuma chamar de erro linguístico. Há outras conotações, mas, vou restringir-me ao que diz Blanco Picado (2002) que o erro é sempre uma transgressão, ou uso incorreto de uma determinada norma que pode ser linguística, mas, também, cultural.




    Pelas observações feitas no dia a dia, na minha ação pedagógica, tenho percebido que o erro, no processo de aquisição de uma língua estrangeira, pode favorecer o seu aprendizado. No cotidiano da minha sala de aula, também tenho percebido que o erro pode ser um forte aliado no processo de ensino aprendizagem, se for bem discutido e analisado. Tendo tudo isso em mente, esta pesquisa tem os seguintes objetivos:




    •  Discutir o significado do erro para aquisição de uma língua estrangeira, à luz do referencial teórico estabelecido para nortear a pesquisa;




    •  Esclarecer que quaisquer erros cometidos pelos alunos no processo de aprendizagem da Língua Espanhola são pontos de apoio para correção de seus trabalhos nas aulas de Espanhol como Língua Estrangeira (ELE);




    •  Estabelecer um novo olhar para os erros cometidos por discentes no processo de aprendizagem de Língua Espanhola e, quiçá, promovê-los a instrumentos didáticos no ensino-aprendizagem de Espanhol como Língua Estrangeira.




    •  Apresentar proposta elaborada, a partir do referencial teórico estudado, aos professores da escola campo da pesquisa, para que possam refletir sobre as situações de erro na sala de aula e, assim, possam compreendê-las como necessárias para a construção do conhecimento em língua estrangeira.




    Parto do pressuposto de que a língua, enquanto elemento de interação social, é ajustada à diversidade de gêneros discursivos e adequada aos inúmeros contextos de comunicação, cuja enunciação é demarcada pelo usuário da língua.




    Tendo como referência maior a própria existência, que se configura através das adversidades no percurso do homem enquanto ser pensante e falante, percebo que há possibilidades de grandes avanços na aprendizagem de uma língua estrangeira, a partir do que, por muito tempo, foi considerado empecilho para uma aprendizagem efetiva: o erro de linguagem.




    A necessidade de um ensino que propicie aos aprendizes a percepção de que se aprende também errando, se faz necessário no cotidiano escolar. Segundo as ideias apontadas pela “Análise de Erros”, teoria desenvolvida por Corder (1967) e ratificada por autores como Durão (1999, 2004), Blanco Picado (2002), Sonsoles (1995, 1997), Moita Lopes (2002), Gargallo (1990), Bosols Muñoz (2005), dentre outros, muitos dos erros cometidos por estudantes refletem estratégias universais de aprendizagem.




    Vale destacar que a proposta ora apresentada tem como principal meta refletir que no erro encontra-se um valioso caminho para a aprendizagem da língua espanhola. Ao se entender as falhas aqui denominadas de erro como tentativas de acertos e elemento de empoderamento, será possível perceber que o aprendiz se lançará com mais segurança ao alcance do seu objetivo, o de efetivar a aprendizagem da língua meta, porque verá em seus erros não mais uma peso, um delito do qual deve se envergonhar, mas um aliado que o fará caminhar em busca de atingir seu alvo, ou seja, os acertos.




    É bom lembrar que no processo de ensino-aprendizagem de uma língua estrangeira o aluno tende a cometer erros. Isso, para alguns educadores, representa apenas pequenas falhas ou desvios irrelevantes; para outros, porém, o erro significa um grave delito. Seja no desenvolvimento das habilidades como ouvir, falar, ler e escrever, no âmbito gramatical, semântico, fonético-fonológico ou cultural, o erro, como já mencionado anteriormente, deve fazer parte do processo de aprendizagem, visto que o domínio de uma língua estrangeira nunca está absolutamente consolidado.




    O domínio de uma língua estrangeira se dá a cada dia, principalmente quando acontece por meio de um processo de reflexão acerca das relações estabelecidas para o seu aprendizado. Vale salientar que dificilmente alguém detém absoluto domínio de uma língua estrangeira, sem ter cometido uma série de erros durante a fase de seu aprendizado.




    Esta pesquisa não possui o intento de ser a panaceia do ensino de Espanhol como Língua Estrangeira (ELE), mas pretende dar contribuição aos professores, pesquisadores, alunos e simpatizantes do processo ensino-aprendizagem de ELE, para que percebam, nesse caminho, que podem se empoderar de suas buscas pelo conhecimento e, por conseguinte, por suas práticas enquanto homens e mulheres que dialogam e ouvem a multiplicidade de vozes que formam seu acervo de vida.




    Com este trabalho, portanto, desejo a promoção do erro de antagonista à protagonista na sala de aula. Ressalto, ainda, que meu intuito não está relacionado a estabelecer taxionomias de erros dos aprendizes brasileiros de espanhol como Língua Estrangeira, visto que, no que tange às pesquisas taxionômicas nessa área, já foram muito bem contempladas por vários pesquisadores como Durão (2004, 2007), Sonsoles (1995), entre outros.




    O maior objetivo desta pesquisa é demonstrar que quaisquer erros produzidos pelos discentes em seu processo de aprendizagem, quando bem discutidos, evidenciarão o caminho que eles devem trilhar, ou seja, o erro o fará buscar o acerto, fazendo-o efetivar a aprendizagem.




    Com esta pesquisa ressalto que a aprendizagem ocorre também por meio dos erros, especificamente a escrita em língua espanhola, já que meu tempo de pesquisa não me permite, neste momento, trabalhar as quatro habilidades linguísticas com o intuito de análise. Será enfatizada a escrita numa turma de segunda série de Ensino Médio do Colégio Modelo Luis Eduardo Magalhães, em Vitória da Conquista - Bahia.




    Trata-se de uma Pesquisa Ação, Qualitativa, com abordagem etnográfica, visto que o pesquisador e o professor fundir-se-ão. A pesquisadora assume a postura, também, de professora durante duas unidades na escola-campo da pesquisa, desenvolvendo atividades mediante sua concepção de linguagem que tendem para o pensamento Bakhtiniano e de Vygotsky, ou seja, a pesquisadora/professora terá como metodologia de ensino da língua espanhola um trabalho por meio dos gêneros discursivos dentro da perspectiva de Bakhtin (1997, 2010), convergindo com a percepção de linguagem de Vygotsky (1991, 1993).




    Cabe esclarecer que as atividades de ensino desenvolvidas no período de pesquisa estão fundamentadas no conceito de gêneros discursivos concretos trazidos por Bakhtin. Esses gêneros devem ter circulação no ambiente sócio-histórico dos aprendizes. O erro, desde o início dos trabalhos, será um aliado para a aquisição da língua que se deseja aprender, por isso deve-se deixar os alunos/sujeitos de pesquisa se lançarem à aprendizagem sem receio de cometer erros, pois, por meio desses, ocorrerá o avanço.




    A pesquisadora/professora suscita os sujeitos da pesquisa a eliminarem o medo do erro em suas aulas, lembrando-lhes fatos do cotidiano em que a aprendizagem ocorre após diversas falhas, como, por exemplo, aprender a andar de bicicleta, falar as primeiras sílabas e palavras na língua materna. No processo de aprendizagem de língua espanhola não seria diferente, já que o ato de errar é natural, inerente ao ser humano num processo de aperfeiçoamento de qualquer habilidade. Durante muito tempo o erro foi tratado como algo nocivo, que deveria ser erradicado da sala de aula como se fosse uma doença. As correções enfatizavam o erro como um elemento de extrema negatividade.




    Neste trabalho faço uma reflexão sobre correções, postura em relação ao erro e a metodologia de trabalho do professor, já que por trás de toda postura de um docente existe uma corrente teórica ainda que inconsciente. Sobre isso Bosols Muñoz (2005, p. 2) assevera:




    (“¿Se deben corregir los errores?, si es así, ¿cuándo se debe hacer?, ¿qué errores se deben corregir?, ¿cómo se deben corregir?, y ¿quién debe corregirlos?) (Hendrickson 1978: 389). Dicho debate ha continuado durante las tres últimas décadas poniendo de manifiesto que la necesidad de cometer errores, y la capacidad de corregirlos, indica que el aprendiz está afianzando sus conocimientos lingüísticos. Sin embargo, mientras que a algunos alumnos no les gusta que se les corrija en clase, debido a que “entran en juego su emotividad y su afectividad, su personalidad y sus sentimientos de forma más preponderante” (Ribas Moliné et al. 2004: 92), otros esperan que el profesor les indique en todo momento sus errores. Para poder atender a las expectativas de ambos grupos debemos educarlos a apreciar las ventajas de ‘aprender a aprender de los errores’, y para lograr este objetivo el profesor debe desmitificar el error como punto de partida. Una de las primeras tareas del profesor es, por lo tanto, crear una actitud positiva en el aula. Desde el primer día de clase es fundamental abordar el tema de cometer errores con naturalidad, como un proceso necesario en la adquisición de una lengua; “tenemos que conseguir que nuestros estudiantes se enfrenten al error sin traumas ni complejos. Lo importante es enseñar que del error también se aprende” (Blanco Picado 2002: 15). Tarde o temprano nuestros alumnos comenzarán a cometer errores delante de otros alumnos, y deben comprender que mediante el error su aprendizaje se verá reforzado, aumentando así su perfeccionamiento de la lengua extranjera.




    O fio condutor desse debate impulsionou esta pesquisa, levando-me à sala de aula do ensino Médio para, por meio dos enunciados produzidos pelos sujeitos da pesquisa em resposta aos questionários aplicados, bem como a participação nas atividades de aprendizagem propostas por meio dos gêneros discursivos, verificar se o erro pode ou não ser um instrumento didático nas aulas de Espanhol como Língua Estrangeira.


  




  

    CAPÍTULO 1 – O QUE QUER, O QUE PODE ESTA LÍNGUA




    1.1 A DIMENSÃO UNIVERSAL DA LÍNGUA ESPANHOLA




    Com o processo de globalização, a língua Espanhola passa a figurar como um idioma de alcance mundial, juntamente com o inglês. Acrescente-se a isso que, no âmbito do Mercado Comum do Sul (MERCOSUL), o Espanhol é a língua oficial. O prestígio dessa língua não para por aí, visto que é a segunda nas relações comerciais no contexto internacional. Essa valoração da língua fez com que a procura por aprendê-la e utilizá-la enquanto veículo de interação com o mundo aumentasse significativamente na primeira década deste século, com crescimento representativo a cada ano. Sobre esse aspecto Ruiz Zambrana (2009, p. 1) discorre:




    El español y la cultura hispánica siempre han suscitado un gran interés, pero en los últimos años ese interés se ha desarrollado de forma muy notable. Podemos decir que nuestra lengua “goza de una muy buena salud” debido en gran medida a una serie de factores socioculturales e históricos y, por otra parte, por la labor de difusión que desde diferentes instituciones realizan desde hace años. No debemos obviar igualmente que esa difusión viene también favorecida por el uso de nuestra lengua a través de la red, lo que configura al español como una lengua potente, con fortaleza lingüística y cultural totalmente válida para la comunicación social.




    A língua hispano-americana e sua cultura têm incitado o interesse de pessoas de todo o mundo, embora se saiba que o fator de maior impulso por essa busca seja de ordem política, por conta da valorização comercial que goza a língua espanhola no mundo globalizado, já que, segundo Burke e Porter (1993, p. 10), “As línguas disputam os usuários, e a vitória de uma língua sobre a outra geralmente deve-se mais a circunstâncias políticas que a seus méritos intrínsecos enquanto meio de comunicação”. É de fundamental importância que se tenha conhecimento e domínio das línguas que possuem força política e comercial no universo capitalista. Logo, o domínio dessa língua faz-se necessário no contexto da globalização.




    Na atualidade, essa língua vem alçando voos dominando espaços, lembrando tempos de conquistas territoriais do século XV com Isabel e Fernando, os reis católicos espanhóis daquele período. Entretanto, as dimensões aqui ressaltadas não são geográficas, e, sim, linguísticas, ainda que a linguística esteja ultrapassando as fronteiras da hispano-América. São diversos os fatores que promovem a língua castelhana na contemporaneidade. Além dos já mencionados aqui, há outros de grande relevância, enumerados por Ruiz Zambrana (2009, p. 3):




    Durante el siglo XXI el español seguirá considerándose como una lengua expansión. Las causas de este crecimiento serán, además de las socio-históricas y políticas ya sabidas, otras como:




    • El elevado índice de natalidad de los hablantes de castellano iberoamericanos.




    • El interés (casi siempre comercial en primer lugar y cultural en segundo) de otros estados no castellano-parlantes por esta lengua.




    • El mantenimiento como idioma oficial en instituciones internacionales clave.




    Además de estas razones, podemos tener en cuenta otras como:




    a. Se trata de una lengua con una tradición literaria española e hispanoamericana muy importante




    b. Es un idioma relativamente uniforme por su sistema vocálico simple o por tener un léxico básico compartido.
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